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anualmente para o Estado gas-
tos da ordem de USS 1,2 milhão. 

A superintendente do HC da 
universidade mineira, Eunice 
Starling, explica que a autori-
zação esperada da Seplan se re-
fere à contratação de seis enfer-
meiras, 11 técnicos de enferma-
gem, 11 auxiliares e dois funcio-
nários de apoio. 

O Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais espera há dois anos auto-
rização do Ministério do Plane-
jamento para contratar enfer-
meiros e pessoal de apoio para a 
unidade de transplantes de me-
dula. As duas salas que com-
põem a unidade têm capacidade 
mínima para a realização de 23 
transplantes por ano, abrigam 
equipamentos no valor de USS 
100 mil, e possuem médicos ca-
pacitados para a-realização de 
cirurgias. 

Segundo Wellington Morais 
de Azevedo, um dos dois espe-
cialistas que atenderão na uni-
dade, esse tipo de situação "de-
monstra a grosseira falta de 
sensibilidade do governo por 
projetos desse tipo". Ele lembra 
que nesses dois anos morreram 
cerca de 80 pacientes com leuce-
mia em condições de se subme-
ter a transplantes e ser salvos. 
De acordo com Azevedo, ao cus-
to de USS 600 mil podem ser rea-
lizados transplantes de medula 
em 20 pacientes, cuja manuten-
ção em sobrevida pelos siste-
mas convencionais representa 

CENTRO AVANÇADO 

O Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal do Paraná 
— pioneiro e centro de referên-
cia na realização de transplan-
tes de medula óssea na América 
Latina — vai triplicar a partir 
do próximo mês sua capacidade 
de atendimento no setor. Já es-
tá sendo concluída a adaptação 
de um andar inteiro para fun-
cionamento do Centro de 
Transplantes de Medula Óssea, 
que poderá abrigar 15 pacientes 
simultaneamente, num avança-
do sistema de isolamento que 
praticamente eliminará riscos 
de contaminação. Desde 1979, o 
hospital já realizou 160 trans-) 
plantes. 


